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REQUISITOS (Disciplinas pré ou co-requisitos, no de créditos, outros): 
 
 
OBJETIVOS GERAIS DA DISCIPLINA (Ao final do Curso o aluno será capaz de): 
 
Apresentar os conceitos relativos ao funcionamento e a aplicação dos principais equipamentos de 
medição na análise estática de estruturas. Desenvolver o planejamento de uma pesquisa experimental. 
Realizar análise exploratória de dados.  
 
EMENTA DA DISCIPLINA 
 
1.    Estatística básica 
2. Planejamento experimental 
3. Planejamento fatorial 2K  
4. Tópicos de mecânica dos sólidos 
5. Dispositivos de medição de forças 
6. Deslocamentos 
7. Deformações 
8. Extensômetria 
9. Sistemas de aquisição de dados 
10. Montagem e execução de ensaios de elementos estruturais no laboratório 
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DESCRIÇÃO DO PROGRAMA 
 
1. ESTATÍSTICA BÁSICA 

1.1. Tamanho amostral 
1.2. Variáveis aleatórias continuas e distribuição de probabilidade 
1.3. População, amostra e distribuição 

 

2. PLANEJAMENTO EXPERIMENTAL 
2.1. Planejamento experimental 
2.2. Introdução 
2.3. Princípios básicos 
2.4. Tipo de planejamento experimental 

 

3. TÓPICOS DE MECÂNICA DOS SÓLIDOS 
3.1. Conceito de tensão 
      3.1.1. Estado duplo de tensões 
      3.1.2. Tensões principais 
      3.1.3. Tensões principais normais e tangenciais 
      3.1.4. Circulo de Mohr 
3.2. Estado triplo tensões 
      3.2.1. Tensões principais no estado triplo de tensões 
3.3. Conceito de deformação 
      3.3.1. Círculo de Mohr – deformação 

 

4. DEFORMAÇÕES 
4.1. Sensores mecânicos 
4.2. Sensores elétricos 

 

5. DESLOCAMENTOS 
5.1. Comparadores elétricos 
5.2. Transdutores mecânicos 
5.3. Transdutores capacitivos 
5.4. Transdutores indutivos 
5.5. Nivelamento hidrostático 
5.6. Sistema de posicionamento global 

 

6. EXTENSÔMETRIA 
6.1. Introdução 
6.2. Histórico 
6.3. Principio da técnica de extensômetria 
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6.4. Sistema de medição 
6.5. Tipos de ligação de ponte de Wheatstone 
6.6. Escolha do extensômetro 
6.7. Comprimento do extensômetro 
6.8. Padrão da resistência (grade) 
6.9. Série do extensômetro 
6.10.Opcionais 
6.11.Resistência elétrica 
6.12.Número STC 
6.13.Escolha do extensômetro 
6.14.Dimensão do extensômetro 
6.15.Geometria da grade 
6.16.Tipo do extensômetro 

 

7. SISTEMAS DE AQUISIÇÃO DE DADOS 
7.1. Aquisição de dados 
      7.1.1. Condicionador de sinais 
      7.1.2.  Conversor analógico-digital (conversor A/D) 
      7.1.3.  Programa de aquisição de dados 

 

8. MONTAGEM E EXECUÇÃO DE ENSAIOS DE ELEMENTOS ESTRUTURAIS NO 
LABORATÓRIO 

 


